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RUA RICOTA BAYEUX 

Lei nfi 2299 de 03-05-1960 

Formada pelas ruas 7 e 10 do Jardim Ouro Branco 

Início na avenida Antônio Carlos de Salles Junio: 

Termino na rua Manolo Romano 

Jardim Ouro Branco 

0"bs. í Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. 

NICOTA BAYEUX 

Ricota Bayeux nasceu em Campinas e faleceu em São Paulo, sendo 

filha de Bento Bayeux e Izahel de Oliveira Dias Bayeux. Desde cedo ma 

nifestou sua inclinação para a pintura. Foi pintora de grande talento, 

havendo deixado trabalhos que continuam sempre admirados, comprovando 

o seu valor artístico, reconhecido nos mais importantes centros do 

país e do estrangeiro. Jovem ainda, transferiu residência para São Pau 

lo, onde contraiu matrimônio, seguindo então para a Europa, onde teve 

a oportunidade de estudar e aprefeiçoar-se com destacados mestres. Em 

seu regresso ao Brasil expôs no Rio de Janeiro, obtendo grande êxito 

com a tela "Coeur Meurti", alvo das mais significativas e lisongeiras 

referências da crítica. Em Campinas, passou largo tempo, onde pintou 

grande número de quadros de figuras, sua especialidade, notadamente o 

retrato, que executava com verdadeira maestria. Em setembro-1913»rea- 

lizou uma exposição de trinta quadros no Centro de Ciências, Letras e 

Artes, quando apresentou o quadro de "Rha Tuca", retrato de uma pers£ 

nagem antiga de Campinas, Rha Tuca Ambrósio, uma boa velhinha, naque- 

la ocasião, quase centenária, com 96 anos, além de "0 Mendigo", "Fra- 

de", "Judeu Marroquino", "Garoto" e"Pescador". Nesse ano pintou o re- 

trato do sr. Roque de Marco, que se constituiu numa obra de grande ad 

miração.e em que teve a oportunidade de demonstrar seu extraordinário 

talento.. Nessa.mostra, foi também apresentada a tela "Dominó Rose",que 

passou a pertencer à pinacoteca do Centro de Ciências. Sobre essa pin 

tura, disse José de Castro Mendes, o Zék: "Nesse quadro extraordinário, 

Ricota Bayeux atingiu o virtuosismo, realizando trabalho admirável,não 

apenas pela feliz escolha do motivo ou pela segurança da execução,mas 

principalmente pelos efeitos obtidos no planejamento em sêda que tan- 

to impressionam ao observador pelo seu realismo". Em 1924, Ricota Ba- 

yeux voltou a apresentar outra exposição no Centro de Ciências, desta 

feita de todo o seu acervo, com obras importantes. Falecendo logo de- 

pois dessa mostra, seus amigos e admiradores levaram à efeito uma ex- 

posição retrospectiva de seus trabalhos, certame esse realizado no 

Clube Campineiro, com grande êxito e acolhimento público. 
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LEI N.o 2*9?. DE 3 DE MAIO DE 195Ô 

DÁ 0 HOME DE HICOT? DAYEÜX A UMA RUA DA CIDADE 

A CAMAIÍA MCNTCIPAI, DECKETí E EU. PREFEITO DO 
MUNICÍPIO nr CAMPINAS. PROMUI GO A SEGUINTE EEIt 

.Ar*!co l.o — Fiei c.*ncminada Nioota E.iyeux a via pública 
rue abrange ns ruas 7 a 10 do Jnrcim Ouro Branco, e que. tenuo 
nício na Rua 2. tcmina junte à Cu Paulista de Estradas ile 
frrro. 

Articti 2.o — Fsta Lei entrará em vigor na data de sua pubi!- 
caçf.o. •■cvocsde.s as cir.pcçleões em cortrário. 

Pnço Munieipa.1 de Campinas, nos 3 de maio de ISSO. 
.MIC.UFX VICENTE CÜRY 

Pre.íelto Municipal 
Pt.^l-.c^da '-o Deparramento aj Sxrvdlente da Preíiítura Siu- 

nicicai. em 3 dí maio.d? ISSO. 
A EA" ARO FERREIRA DA COSTA 

Dir. do Deo do Expediente 
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Nicota Bayeux, nasceu em Campinas, filha de Bento 

Bayeux e de d. Izabel de Oliveira Dias. Passando a residir em 

São Phulo, consorciou-se, seguindo para a Europa onde aperfei 

çou-se na Arte da pintura. 

Retornando ao Brasil, expôs no Rio de Janeiro, al 

cançando significativo êxito com o quadro "Cocur Meutri". Em 

Campinas pintou várias telas, entre as quais um retrato do Sr \ 

Roque de Marco,- em 1913. Figurista de invulgares méritos, de:L 

xou entre outras telas no gênero, a notável "Dominó Rose",que 

hoje se encontra na galeria do Centro de Ciências, Letras e 

Artes. Sobre esse trabalho da artista conterrânea, disse um 

criticoí "Domino Rose por si sé constitui um cartão de apresen 

tação aos maiores centros de arte, e um titulo que atesta a 

envergadura artística da autora". 

(Extraido de fls. 11 e 12 do Suplemento da 

"Historia de Campinas" ns 19 de 20-março- 

1969, de autoria de José dfe Castro Mendes, 

publicado no jornal "Correio Ibpular".) 

anpv/08/1984 
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